
INTRODUÇÃO

Este artigo tem por finalidade descrever
pesquisas de campo realizadas no ambiente
escolar sobre as dificuldades de aprendizagem,
bem como algumas soluções encontradas para
elevar a aprendizagem e consequentemente o
desenvolvimento cognitivo.Aaprendizagem de
Ciências não pode estar dissociada do contex-
to social e da participação ativa dos educandos
na construção de seus conhecimentos numa
prática intersocial. Busca fundamentação teó-
rica e de aprendizagem na Psicopedagogia, na
Abordagem Sócio-Histórico-Cultural. De-
monstra que tanto os educandos como os pro-
fessores não têm uma tradição de internalização
dos conhecimentos via solução de problemas
com a mediação dos mais experientes.

Quanto à solução de problemas, os re-
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sultados demonstram um desastre dos
educandos, com certeza devido a não
operacionalização dos mesmos pelos profes-
sores em suas práticas educativas, as quais são
tradicionais, fragmentadas e de um
reducionismo constante. Teóricos sustentam
uma postura mais crítica contra o
tradicionalismo, propondo um ensino particu-
larmente contextualizado com a participação
ativa dos educandos na construção de seu pró-
prio saber.

DESENVOLVIMENTO

A Psicopedagogia, segundo Associação
Nacional dos Psicopedagogos, trabalha e estu-
da a aprendizagem, o sujeito que aprende
(cognescente), aquilo que ele está aprendendo
e, a escola dentro de seu contexto sócio-cultu-
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ral. O psicopedagogo deve ser um profissional
qualificado para trabalhar com a aprendizagem;
e na área da educação dar assistência àqueles
que não conseguem aprender, aos professores
que não conseguem ensinar, inclusive às insti-
tuições, às novas demandas sócio-culturais, à
ausência de estímulo aos professores.

É uma nova área do conhecimento trans/
inter/multidisciplinar, que aplica conhecimen-
tos da Sociologia, Psicologia, Educação, Filo-
sofia, Neurologia, Motricidade, História, entre
outros. Como se percebe outros profissionais
podem ser convidados para colaborarem com
os educandos que não aprendem e não se de-
senvolvem, em conseqüência da dificuldade e
problemas que ocorrem no processo ensino e
aprendizagem, particularmente com a apren-
dizagem. Logo não se restringe somente a edu-
cação escolar e a escola.

A Psicopedagogia pesquisa o ato de
aprender e ensinar, considerando as realidades
tanto internas como externas da aprendizagem,
portanto estuda o processo de aprendizagem e
suas dificuldades. Aqui, caberia uma aprecia-
ção sobre a Avaliação Iluminativa que, segun-
do Parllet e Hamilton (1977), é uma nova abor-
dagem no estudo de programas inovadores e
que serviu de fundamentação teórico-
metodológica para as pesquisas aqui apresen-
tadas.Ainovação é, no momento, uma das prin-
cipais prioridades educacionais que se tem ex-
pandido e multiplicado e que consome, hoje,
verbas cada vez maiores, tanto públicas quan-
to privadas. Currículos são reestruturados, no-
vos recursos pedagógicos introduzidos e as for-
mas de ensino transformadas. Mas estas deci-
sões relativas às mudanças não são somente de
origem educacional, sofrem a interferência da
política, da ideologia, da moda e até mesmo de
aspectos financeiros. Não é um pacote
metodológico.

AAvaliação Iluminativa visa descobrir
e documentar em que consiste a participação
na experiência inovadora tanto do ponto de vis-
ta do professor, quanto do aluno. Propõe-se
também à tarefa de descriminar e discutir as
características mais importantes da inovação,
os fenômenos concomitantes e os processos crí-
ticos. Em suma, a pesquisa sobre inovação pode

ser esclarecedora tanto para o inovador quanto
para a comunidade acadêmica, desvelando os
processos educacionais, ajudando o inovador
e outros interessados.

Recentemente, para ajudar na tomada de
decisões, vinculou-se inovação à avaliação. O
avaliador tornou-se um personagem novo e in-
fluente, inovação e avaliação tornaram-se “ci-
ências maiores”. Enquanto campo novo, a ava-
liação de programas e pesquisas defrontou-se
com inúmeros problemas, tanto teóricos quan-
to metodológicos. Pode-se, em termos gerais,
distinguir dois paradigmas bem distintos, no
âmbito da pesquisa educacional. Cada um de-
les possui suas próprias estratégias, seus focos
de atenção e seus pressupostos: o
“Agrobotânico”, que utiliza metodologia hipo-
tético-dedutiva, calcada na tradição psicológi-
ca experimentalista e psicométrica.. São pes-
quisas quantitativas, fundamentadas unicamen-
te nos dados estatísticos e com variáveis bem
definidas. Recentemente, pesquisas qualitati-
vas vinculam-se à antropologia social através
da observação e pesquisa-participante, tal como
é praticada na sociologia. Este modelo se en-
quadra no “Paradigma Sócio-Antropológico”.
Consideram-se os contextos mais amplos em que
funcionam os programas educacionais. Sua prin-
cipal preocupação prende-se à descrição e inter-
pretação em lugar da mensuração e predição.

AAvaliação Iluminativa possui conceitos
fundamentais que são: o Ambiente Escolar, o
Sistema de Ensino e o Meio de Aprendizagem.

O Ambiente escolar – perspectivas de mudan-
ças: tem grande influência nas condições e no
processo de aprendizagem dos educandos. O
ideal é que fosse um ambiente democrático de
mútuo respeito, exercido por profissionais com-
prometidos e competentes. Quanto aos
educandos, sabedores que somos, trazem toda
uma carga cultural, familiar e do ambiente onde
se desenvolvem. O aspecto afetivo tem tam-
bém grande influência em seu trabalho: a sala
de aula, as relações interpessoais, a escola com
os seus estatutos, as relações com os professo-
res. Logo, uma grande carga afetiva e emotiva
está sempre presente em todas as atividades
escolares. Neste ambiente, a disciplina e a obe-
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diência, segundo Hentz (2002, p. 88), as crian-
ças devem ser submetidas não como um fim
em si mesmas, mas como um meio imprescin-
dível para que se convertam em pessoas livres.
A liberdade, portanto, não é dada; é construída
num contexto em que não se pode prescindir
de alteridade, posto que ninguém se torna livre
por si mesmo, mas sempre através da ajuda do
outro, mesmo que essa ajuda represente coer-
ção. Tambosi (2002, p.267) discute os limites
como os Fundamentos da Personalidade e da
Disciplina. Ele argüiu que não nascemos com
limites e que devem fazer parte da educação,
pois vivemos em sociedade e, para a boa ma-
nutenção desta, se faz necessária a existência e
o respeito às regras. Limites e disciplina são
fatores fundamentais na formação da persona-
lidade dos educandos. Reforça que a ausência,
excesso ou rigidez de limites não ajudam. O
Ambiente Escolar tem a sua importância na
educação na sociedade que, segundo Almeida
(apud FACCIN, 2002, p.52), a mudança na es-
cola está relacionada a “[...] ensinar a pensar e
criticar as realidades opressoras; educar para a
autonomia; partir das reais necessidades dos
alunos; instrumentalizar a todos para partici-
parem dos benefícios produzidos pela socie-
dade, isto é, fazer uma educação para a mu-
dança [...]”.

O Sistema de Ensino – processo ensino e apren-
dizagem: tem manuais, prospectos, relatórios
e, principalmente, os já famosos Projetos Pe-
dagógicos. Estes são sempre um conjunto de
planos e proposições formais referentes às
modalidades específicas de ensino. Definem
um sistema institucional e incluem uma série
de pressupostos pedagógicos, um novo progra-
ma de cursos ou disciplinas e pormenores so-
bre técnicas e equipamentos. O educador ge-
ralmente desconhece que um Sistema de Ensi-
no sofre modificações que quase sempre são
importantes; que pode permanecer como um
ideal comum, um modelo abstrato, um lema
ou uma mera síntese, mas assumirá diferentes
formas em cada situação concreta. Na prática,
os objetivos freqüentemente são reordenados,
redefinidos, abandonados ou esquecidos; pou-
cos levam a sério a listagem dos objetivos de

um programa institucional.
O Meio de aprendizagem: é o contexto sócio-
psicológico e material em que professores e
alunos trabalham juntos. Representa um com-
plexo de variáveis culturais, sociais,
institucionais e psicológicas. Estas interagem
de forma complicada, produzindo em cada sala
de aula ou nível de ensino um conjunto de cir-
cunstâncias, pressões, hábitos, opiniões e esti-
los de trabalho, os quais influenciam o proces-
so de ensino e de aprendizagem.

A configuração que o Meio de Aprendi-
zagem assume depende de vários fatores: le-
gais, administrativos, profissionais, arqui-
tetônicos, financeiros, programas, currículos,
métodos de ensino e avaliação, características
de cada professor, experiência, orientação pro-
fissional, objetivo particulares, relações de po-
der, ideologia, motivação de alunos e profes-
sores, etc. Reconhecer a diversidade e a com-
plexidade do Meio deAprendizagem é um pré-
requisito essencial para a introdução de pro-
gramas inovadores, os quais desencadeiam uma
série de repercussões.

Em síntese, o Meio de Aprendizagem é
necessário para analisar a interdependência
entre ensino e aprendizagem e para relacionar
a organização e as práticas instrucionais. Por
exemplo, os alunos não reagem a um conteúdo
administrado ou às tarefas específicas, ao con-
trário, eles se adaptam ao Meio de Aprendiza-
gem tomado como um todo.

As pesquisas aqui relatadas se enqua-
dram, em sua maioria no “Paradigma sócio-an-
tropológico”. A única exceção diz respeito à
pesquisa sobre as Hierarquias do Conhecimento
Científico que foi parcialmente quantitativa, ou
seja, dentro do paradigma “Agro-Botânico”.

Vejamos, primeiramente, o relato da fa-
lácia de um grande projeto, inclusive interna-
cional, no qual este autor também teve partici-
pação ativa como estudante de Química na
universidade e, posteriormente, como profes-
sor de Ciências de 5ª a 8ª séries. Trata-se dos
projetos conhecidos por Physical Science
Study, Science Master, Chem Study, Nuffield
Chemistry, entre outros, desenvolvidos na dé-
cada de 70. São conseqüências do lançamento,
pelos soviéticos, do primeiro satélite artificial,
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conhecido por SPUTNIK, que deixou o Mun-
do Ocidental perplexo com o avanço científi-
co e tecnológico do Bloco Comunista, quando
ambos estavam em plena Guerra Fria. Um es-
forço gigantesco foi iniciado, então, para su-
perar o atraso na aprendizagem de Ciências,
com ênfase na experimentação.

Rauen (2002, p. 108) faz um relato mo-
dificado na forma de uma interrogação de pes-
quisa, mas que, muito competentemente, dis-
corre sobre um dos maiores problemas na
aprendizagem de Ciências Naturais. O ensino
de Ciências, na década de 70, foi marcado pela
profunda influência da excessiva valorização
da experimentação e do método científico. Com
esta metodologia, acreditava-se ensinar Ciên-
cias desenvolvendo o pensamento lógico e o
espírito científico. Esta proposta conceitual-
metodológica foi compreendida como um
transformar as crianças, desde os primeiros
passos, em pequenos cientistas, com a visão
de que só seria possível aprender Ciências atra-
vés de simulações de atividades que permitis-
sem a redescoberta de conceitos. O método ci-
entífico, no entanto, foi reduzido ao método da
redescoberta, levando a um mecanismo
metodológico.

Ao deslocar os fenômenos da natureza
para o laboratório, estes foram seccionados da
sua totalidade, ficando assim reduzidos a sim-
ples fatos, por perderem a base de reflexão ao
serem descontextualizados do seu cenário na-
tural: o mundo. Esta segmentação impediu o
aluno de compreender e interrogar o seu coti-
diano e assim, por exemplo, o arco-íris deixou
de ser observado no céu, no seu esplendor
multicor, passando a ser visto no laboratório,
na dispersão da luz através de um prisma que
decompõe a luz. A consciência formada a par-
tir da experiência e adoção “laboratorialesca”
deixou escapar a cotidianidade da vida. A não-
superação desse ato de reduzir o fenômeno e o
tratamento factual da natureza redundaram
numa fragmentação do conhecimento científi-
co que não permitiu ao aluno generalizar ou
compreender o experimento, perdendo o seu
significado. Diante desta constatação, o pro-
fessor teve duas direções a seguir: dar um pas-
so à frente no sentido de avançar do laborató-

rio para a natureza, na postura de investigá-la
na sua relação com o real-vivido, ou o que pa-
rece ter ocorrido de modo mais geral, retroce-
der no sentido de refugiar-se nas teorias
explicativas sobre os fenômenos.

O ensino de Ciências, desta maneira,
desvinculou-se progressivamente dos proble-
mas vitais do homem e da sua dimensão histó-
rica e social, não se estabelecendo o laço
indissolúvel entre Ciência e produção social.
O aumento dos problemas da degradação da
qualidade de vida, bem como dos problemas
sociais decorrentes veio apontar para uma re-
visão do significado e da utilidade da produ-
ção científica e tecnológica.

Hoje os movimentos de inovação no en-
sino visam incorporar a perspectiva político-
econômico-social ao conhecimento científico,
considerando seu caráter histórico e cultural.
Em todos os projetos acima mencionados, se
destacou a aprendizagem por descobrimento
baseada no caráter “indutivista” das Ciências,
no planejamento e execução de problemas e
na crença de que o método científico era infa-
lível. Os programas eram excelentes, acadêmi-
cos e com os últimos avanços da Ciência, mas
o resultado da aprendizagem foi desastroso,
pois era centrado em um único sistema de ati-
vidades e acreditava que o caráter
problematizador experimental via método ci-
entífico era onipotente.

Zunino (1983) realizou uma pesquisa
intitulada “Uma investigação iluminativa so-
bre a efetividade dos cursos práticos de Quí-
mica”, cujo objetivo principal era saber se os
trabalhos de laboratório eram realmente efeti-
vos, isto é, se os educandos pensavam durante
os experimentos e se tinham a oportunidade de
participarem ativamente na construção de seus
próprios saberes. O trabalho resumiu-se em
investigar se o grande investimento em tempo
e dinheiro compensava em retorno cognitivo e
atitudes científicas e profissionais.

Fundamentou-se teoricamente em cerca
de trezentos artigos que continham muitas crí-
ticas ao ensino prático, bem como em suges-
tões para o seu avanço. A fundamentação teó-
rico-metodológica baseou-se em Parlett e Ha-
milton (1977), com a publicação “Avaliação
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Iluminativa: uma nova abordagem no estudo
de programas inovadores”. O desenho
investigativo foi do tipo qualitativo e quantita-
tivo, mas com descrição qualitativa de inter-
venção e pesquisa de campo.

Os resultadosdemonstraramqueos alunos:
• desejavam construir o seu próprio saber,

como prioritário;
• não se sentiam plenamente envolvidos em

suas aulas práticas, pois em sua maioria só
seguiam instruções altamente elaboradas;

• queriam resolver problemas práticos do tipo
aberto (open minded);

• desejavam uma avaliação diferente daquela
somente por relatórios;

• queriam saber antecipadamente os objetivos
dos experimentos;

• desejavam maior envolvimento nas habilida-
des manipulativas, inclusive de observação
e mensuração;

• ansiavam por uma melhoria na aprendizagem
no laboratório.

A análise dos resultados demonstrou que
havia um baixo rendimento cognitivo com di-
ficuldades de aprendizagem no ensino prático
de Química.

Outra pesquisa, como resultado desta
acima mencionada, realizada nos laboratórios
de Química Tecnológica, Físico-Química, Quí-
mica Geral e Química Orgânica por quatro
professores universitários de um Departamento
de Química de uma universidade consistia pre-
cisamente em executar todas as aspirações dos
alunos e superar as críticas, tanto aquelas ex-
pressas pelos educandos, como as da literatura:

• pré-testes dos objetivos, conceitos e roteiros;
• questionamentos constantes dos processos,

fenômenos e habilidades envolvidos nos ex-
perimentos;

• práticas livres;
• discussões sobre os resultados dos experi-

mentos e aplicações tecnológicas e/ou
contextualizações;

• avaliação dentro dos domínios cognitivos,
psicomotor e da criatividade.

Novamente, a Avaliação Iluminativa de-

monstrou que o ensino prático de Química tor-
nou-se “revolucionário”, com o abandono de
métodos tradicionais e com aproveitamento in-
tegral no processo ensino e aprendizagem. Se-
gundo o depoimento de um dos professores:

Como toda rotina, o método tradicional levava à
acomodação dos educandos, monitores e professo-
res. Para os alunos era simples realizarem os expe-
rimentos da maneira mecânica e o mais rapidamen-
te possível. As aulas práticas eram enfadonhas e os
mais prejudicados eram os próprios alunos.

Os resultados nos demonstram que o en-
sino prático no laboratório tem sua eficiência e
eficácia acrescida com procedimentos relativa-
mente simples de aplicação no processo de en-
sino e aprendizagem e, conseqüentemente, com
o desenvolvimento integral dos educandos.

PESQUISANO ENSINO FUNDAMENTAL
SOB UMA VISÃO VYGOTSKIANA

Trata-se de uma pesquisa-ação realizada
em uma escola pública do Ensino Fundamen-
tal, mais precisamente em uma sala de aula
multiseriada de 3ª e 4ª séries. Foi realizada em
uma escola de periferia, de classe média baixa,
com hábitos sociais e culturais compatíveis com
a sua condição. Envolveu uma população anti-
ga com muitos hábitos já profundamente
sedimentados, de origem açoriana e que sobre-
viveu da pesca, farinha de mandioca e cachaça.
Ainda existem algumas destas atividades, mas,
atualmente, a maioria da população trabalha no
comércio e na criação artificial de mariscos.

Os educandos não demonstravam, em sua
maioria, hábitos saudáveis de higiene, compor-
tamento social “aceitável”, com ausências cons-
tantes nas aulas, falta de respeito mútuo,
agressividade, falta de disciplina na sala e no
pátio e baixíssimo rendimento cognitivo alia-
do a dificuldades de aprendizagem. A escola
não dispunha de infra-estrutura adequada para
as atividades didático-pedagógicas.

A professora regente, sem curso superior,
lecionava de forma didática tradicional, isto é,
passava o ponto no quadro para os alunos co-
piarem e, após, decorarem e repetirem os con-
teúdos nas avaliações. A pouca disciplina era
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obtida com ameaças de punição e gritos. Não
havia integração entre os educandos da 3ª e 4ª
séries, isto é, cada qual tinha o seu próprio
momento de aula.

O desenvolvimento da pesquisa foi au-
torizado pela Secretaria Estadual de Educação
que escolheu esta escola para a sua realização.
Estavam encontradas, então, todas as condições
para a aplicação de pressupostos vigotskianos.

Objetivou oportunizar aos educandos a
aprendizagem e o desenvolvimento cognitivo,
a memória, a atenção, a percepção através de
atividades intersociais, mediadas pelos mais
experientes, e seguidas de atividades
intrasociais.

A realização da pesquisa ocorreu em vá-
rias etapas:

1. adaptação do professor-pesquisador ao ní-
vel de ensino fundamental, considerando
que o mesmo tinha muita experiência em
nível superior, ou seja, na graduação e pós-
graduação;

2. Foram necessários cerca de três meses para
conseguir-se que os educandos participassem
de trabalhos em equipes;

3. Adaptação da professora regente às novas
metodologias e fundamentação teórica.

4. Aquisição de uma brinquedoteca, incluindo
um parque de diversão externo;

5. Reestruturação da quadra de esporte;
6. Reestruturação da cozinha com a compra de

uma geladeira, fogão e mesa grande;
7. Aquisição de um computador e videogame;
8. Reinstalação dos banheiros, água potável e

pintura do prédio.

As atividades didático-pedagógicas tam-
bém ocorreram em várias etapas, muitas vezes
concomitantes:

• adaptação dos educandos aos estudos em
equipes;

• discussão coletiva e aceitação de regras dis-
ciplinares e respeito mútuo;

• aquisição de hábitos de estudos;
• aceitação de estudos dirigidos e/ou orien-

tados, particularmente com brinquedos di-
dáticos;

• participação em feiras de Ciências e Mate-
mática e atividades folclóricas da comuni-
dade;

• participação de mestrandos e um doutorando
nas atividades didáticas, principalmente na
orientação de materiais de baixo custo para
as feiras de Ciências e Matemáticas;

• introdução de jogos esportivos, mas com a
supervisão de uma estagiária de Educação
Física;

• apresentação de um júri simulado para os pais
sobre um suposto “crime ecológico”;

• viagem a três cidades do Estado para a apre-
sentação nas feiras;

• preparação de 19 professores de escolas do
bairro para participarem também do projeto;

• idêntica ação destas professoras e troca de
experiências e visitas;

• passeios ecológicos nas redondezas;
• visitas a engenhos de farinha e cachaça ainda

existentes.

Ao início das atividades, encontrou-se
muita dificuldade devido à ausência de hábi-
tos de estudos, respeito aos colegas, obediên-
cia às novas regras estabelecidas e baixa fre-
qüências nas aulas.Algumas vezes, fomos bus-
car o educando em sua própria casa, na qual o
mesmo ainda se encontrava dormindo. Lem-
bramos que muitos deles ficavam sozinhos
porque os pais trabalhavam fora.

Todas as atividades cognitivas foram fun-
damentadas nas idéias de Vygotsky (1987,
1988), para quem a aprendizagem está presen-
te desde o início da vida da criança. Então,
qualquer situação de aprendizagem deve con-
siderar o histórico do educando, ao mesmo tem-
po em que deve produzir algo inteiramente
novo no desenvolvimento, ampliado na medi-
da em que se inclui um segundo nível de de-
senvolvimento, denominado “Zona de Desen-
volvimento Proximal” (ZDP). O primeiro ní-
vel é designado por de desenvolvimento “real”
ou “efetivo”, o segundo nível de desenvolvi-
mento é chamado de “potencial”. È definido
pelos problemas que as crianças resolvem com
o auxílio dos mais experientes; são funções que
ainda não estão maduras.
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O aprendizado orientado para os níveis de desen-
volvimento que já foram atingidos é ineficaz do
ponto de vista do desenvolvimento global da cri-
ança. Ele não se dirige para um novo estágio do
processo de desenvolvimento, mas, em vez disso,
vai a reboque desse processo. Assim, a noção de
zona de desenvolvimento proximal capacita-nos a
propor uma nova fórmula, a de que o bom apren-
dizado é somente aquele que se adianta no desen-
volvimento” (VYGOTSKY, 1988, apud
PALANGANA, 1994, p. 121).

Sabedores que a aprendizagem pode e
deve impulsionar o desenvolvimento das fun-
ções psicológicas superiores e que esta inter-
relação deve significar características e impli-
cações dinâmicas, dialéticas, complexas e his-
toricamente constituídas pela cultura, procurou-
se, através de todas as atividades didático-pe-
dagógicas, pelo intersocial, desenvolver a lin-
guagem, os signos, a atenção, a memória, a
percepção, a imitação e o lúdico. Assim, os
processos de aprendizagem mediados são de
fundamental importância para fazer as crian-
ças pensarem e para fazer com que os conteú-
dos não sejam transmitidos de maneira isola-
da, fragmentada e descontextualizados.

Procurou-se criar diversas possibilidades
e dificuldades no fazer educativo, pois, segun-
do Vygotsky:

O meio social e todo o comportamento da criança
devem ser organizados de tal forma que cada dia
traga novas e mais novas combinações, caso
imprevisíveis de comportamento para os quais a
criança não encontra no acervo da sua experiência
hábitos e respostas prontas e sempre se depare com
a exigência de novas combinações de idéias
(VYGOSTKY apud SCALCO, 2003, p. 71).

Os resultados da pesquisa não poderiam
deixar de ser excelentes, devido ao número
grande e variado de atividades didático-peda-
gógicas, aplicadas de formas desafiantes e ori-
entadas para a vida. Com todas as atividades
desenvolvidas pelo intersocial e mediadas pe-
los mais experientes, com certeza, tivemos o
desenvolvimento do intelecto, da atenção, da
memória, da linguagem, da sociabilidade e dos
conteúdos que foram interessantes e significa-
tivos. As professoras, em número de 19, tive-
ram a oportunidade de conhecer as idéias socio-
interacionistas e de aplicarem em suas salas de

aulas. Criaram um fórum de discussão e troca
de experiências.

Outra pesquisa realizada por Cesário
Pereira e Zunino (1996), com professores de
Ciências do Ensino Fundamental (N=59) e com
professores (N=7) do Curso de Magistério,
como responsáveis pela formação em Ciênci-
as dos futuros professores do Ensino Funda-
mental, concernente à concepção da relação
aprendizagem e desenvolvimento subjacente
às suas práticas em ensino de Ciências; isto
é, procurando saber como o educando apren-
de, se interfere na sua atuação prática, ou se,
ao mesmo tempo, influencia sua maneira de
compreender e explicar as relações entre apren-
dizagem e desenvolvimento, determinando,
assim, o tipo de ensino que a escola oferece e o
papel que estes professores passam a desem-
penhar. O modo como a escola e os educado-
res desenvolvem o processo ensino-aprendiza-
gem e a relação entre aprendizagem e desen-
volvimento, se contribui para a autonomia dos
educandos ou para a sua submissão.

Objetivou-se identificar as concepções de
ensino, aprendizagem, desenvolvimento, a re-
lação entre aprendizagem e desenvolvimento
e a importância do intersocial para o processo
ensino e aprendizagem. O trabalho fundamen-
tou-se no construtivismo dialético desenvolvi-
do por Vygotsky (1984).

Baseou-se, também, nos pressupostos da
Proposta Curricular de Santa Catarina SEE/SC
(1991) que preconiza para os seus educadores
a participação ativa em um processo de cons-
trução do saber de forma coletiva; que os
educandos devem se apropriar dos conhecimen-
tos e habilidades para a integração na socieda-
de e para se tornarem elementos atuantes de
transformação, logo devem ser agentes de cons-
trução de seus conhecimentos. Os desafios,
portanto, em relação ao processo ensino e
aprendizagem e, particularmente, ao ensino de
Ciências podem ser assim resumidos:

• a prática pedagógica deve buscar a supera-
ção da compartimentalização;

• deve assumir com real competência o espaço
de sala de aula, de forma a instrumentalizar o
aluno para a leitura do mundo que o rodeia;
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• deve resgatar o processo de desenvolvimen-
to do sujeito na mediação com a realidade
sócio-histórica concreta;

• deve compreender o homem como um ser que
se constrói nas relações sociais;

• deve construir um sujeito crítico e compro-
metido com a realidade em que vive, como
ser histórico, como indivíduo, considerando
que o método verdadeiramente científico para
a compreensão dos conteúdos transmitidos é
o método dialético.

Logo, a iniciação científica como forma
de conhecer a realidade está profundamente
vinculada à escola para que o educando viva
em uma sociedade letrada. Cabe à escola pro-
mover o desenvolvimento social, cognitivo,
emocional e motor, em oposição às críticas mais
comuns de que o ensino de Ciências tem sido
livresco, dogmático, ahistórico, centrado na
transmissão dos conhecimentos, nos professo-
res, nos aspectos memorizativos e distancia-
dos dos métodos racionais e didáticos de ensi-
no e aprendizagem. Segundo Cesário Pereira e
Zunino (1996, p. 8) , “para os professores con-
tribuírem como mediadores na formação de
educandos críticos, criativos, confiantes, autô-
nomos e reflexivos, é necessário que estabele-
çam uma relação harmoniosa, prazerosa,
emancipatória, de conquista, de cumplicidade,
de liberdade de pensamento, de sedução, de res-
peito mútuo e, sobretudo, de paixão e de bele-
za de ser um eterno aprendiz”.

Os instrumentos de coleta de dados fo-
ram um questionário, entrevistas e observações
em sala de aula. Quanto à formação dos
respondentes, 72% cursaram apenas o Magis-
tério II Grau e os demais tinham curso de Pe-
dagogia, estando, portanto, habilitados a exer-
cer o magistério.

Quanto à relação entre desenvolvimento
e aprendizagem, 22% dos respondentes acre-
ditam na independência entre ambos, ou seja,
o desenvolvimento é visto como um processo
maturacional que ocorre antes de aprendiza-
gem; 30,5% acreditam que o desenvolvimento
e a aprendizagem são processos idênticos, que
o desenvolvimento ocorre simultaneamente à
aprendizagem; 35,5% vêem o desenvolvimen-

to e a aprendizagem como processos diferen-
tes, mas mutuamente relacionados; os demais
(11,9%) não se manifestaram. Para Vygotsky
(1987), tentando mostrar a unidade, a diversi-
dade e a importância do papel da ação educativa
na aprendizagem e desenvolvimento são pro-
cessos distintos e não podem ser confundidos
e interpretados de forma simplista e
reducionista. Para Vygotsky (1987, p. 39), “[...]
a aprendizagem da criança começa muito an-
tes da aprendizagem escolar. [...] Toda a apren-
dizagem da criança na escola tem uma pré-his-
tória”. Logo, a aprendizagem impulsiona uma
série de processos de desenvolvimento própri-
os de cada indivíduo e está presente desde o
início da vida da criança. Nesta perspectiva, é
o aprendizado que possibilita e movimenta
o processo de desenvolvimento.

Questionando os professores sobre o en-
tendimento da construção do conhecimento
numa perspectiva social, 42% se abstiveram e/
ou se disseram incapazes de responder! Isto é,
não têm a noção de que a construção do co-
nhecimento deve ser um processo dialético, que
se constitui ao longo do tempo, caminhando
no sentido da complexidade.

Perguntados sobre a gênese do conheci-
mento a partir da e na relação social, apenas
23,7% dos respondentes demonstraram enten-
dimento. Perguntados sobre a concepção de
ensino, 39,0% fizeram menções diretas ou in-
diretas à transmissão ou repasse de conheci-
mentos. Apenas 22,1% concebem o ensino en-
quanto processo de interação entre educandos
e o contexto sociocultural. Sobre o conceito de
aprendizagem, apenas 25,4% responderam
como um momento necessário para a
estimulação de processos internos de desenvol-
vimento no seio das inter-relações (concepção
histórico-cultural); os demais se enquadram em
concepções racionalista, inatista ou apriorista,
behaviorista, ambientalista ou comporta-
mentalista. Sobre o conceito de desenvolvi-
mento, apenas 11,9% concebem o desenvolvi-
mento como um processo dialético, conside-
rando o biológico e o social. Sobre a relação
entre desenvolvimento e aprendizagem, ape-
nas 15,2% compartilham da idéia que a apren-
dizagem antecipa o desenvolvimento. Pergun-
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tados sobre o processo de internalização dos
conhecimentos, apenas 1,7% mencionou que
este se dá do social para o individual, logo o
homem é concebido como um organismo
interativo; mas, 73,8% apostam na interação
social como provocadora do desenvolvimento
intelectual, mesmo não tendo clareza dos pres-
supostos teóricos que embasam a sua prática
pedagógica. Essa confusão se dá no nível teó-
rico. Há uma provável confusão na prática pe-
dagógica, o que levaria o professor a se sentir
perdido no fazer escolar, pois ele próprio não
se reconhece enquanto sujeito que elabora co-
nhecimentos.

Conclui-se que, apesar dos professores
desejarem mudanças e inovações, não sabem
exatamente o que e como mudar e/ou inovar.
Constata-se a predominância de metodologias
expositivas, exacerbando a transmissão pura e
simples do conhecimento científico. Só se en-
sina o que já existe, como algo pronto e acaba-
do, ou seja, apenas transferência de conheci-
mento existente, tanto para o aluno quanto para
o professor tem repetido e não produzido/
construído conhecimento. Amplia-se apenas a
capacidade de memorização de ambos. Hou-
veram também muitas reclamações dos profes-
sores do Curso de Magistério que tinham uma
postura pedagógica extremamente tradicional.

Já nos anos 70, a UNESCO defendia uma
postura questionadora para o processo de ensi-
no e aprendizagem de Ciências, quando defen-
dia que um ensino científico deve fundamen-
tar-se sobre a observação e a experimentação,
as quais são inseparáveis, e que o melhor mé-
todo é o da resolução de problemas de forma
individual e coletiva, pois esta prática consti-
tui o processo de iniciação nos métodos de in-
vestigação.

Zilberstein (2002), argumentando sobre
a FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFES-
SORES DE CIÊNCIAS, defende que estes de-
vem ser competentes, com um desempenho
profissional que garanta uma aprendizagem
desenvolvimentista em seus alunos, que “é
aquela que constitui a via mediatizada (a ajuda
do outro, dos companheiros de classe, do do-
cente, da família e dos membros da comunida-
de), para a apropriação do conhecimento, hábi-

tos, habilidades, normas de relação, de compor-
tamento e valores deixados pela humanidade”.
Defende:
• a aprendizagem a partir da busca do conheci-

mento pelo aluno, utilizando na classe méto-
dos e procedimentos que estimulam o pensa-
mento teórico, a chegada à essência e a
vinculação do conteúdo com a vida;

• sistemas de atividades que promovam os pro-
cessos de análise, síntese, comparação, abs-
tração e generalização que possibilitem a for-
mação de conceitos e o desenvolvimento dos
processos do pensamento;

• concepção da tarefa dos docentes que permi-
tam a busca e a revelação analítica dos co-
nhecimentos;

• o desenvolvimento de formas de atividades
e de comunicação coletiva que favoreçam a
interação do individual com o coletivo no
processo de aprendizagem;

• vinculação dos conteúdos de aprendizagem
com a prática social e estimulação da valori-
zação e/ou participação dos alunos no plane-
jamento pedagógico.

Para um fechamento sobre esta discussão
do professor-pesquisador e a formação conti-
nuada de professores de Ciências, apresentam-
se as idéias de Trivelato (1993), segundo o qual
as discussões sobre o ensino de Ciências, na
última década, têm evidenciado uma forte pre-
ocupação dos educadores com os propósitos
das disciplinas científicas no ensino do primeiro
e segundo graus. Parece haver uma insatisfa-
ção com os resultados obtidos ou uma incom-
patibilidade de pretensões. De um lado, vemos
a escola tradicional formando indivíduos mais
aptos a aceitar regras e valores do que questio-
nar e criar novas regras e novos valores; de
outro temos uma sociedade que impulsiona o
rápido desenvolvimento científico e
tecnológico, demandando transformações de
hábitos e até de éticas e morais. Nas escolas, a
Ciência é transmitida como una, sem dissen-
sões, sem divergências, sem competições in-
ternas, sem disputa – uma instituição capaz de
alcançar “a verdade”, singular, segura; fora das
escolas as “verdades”, plurais se contrapõem,
há controvérsias, há valores que representam
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parcelas sociais (econômicas, culturais, raciais
e políticas) distintas. Durante o ensino, o estu-
dante é solicitado a identificar o que é certo (a
distinguir o “correto” do “errado”, o “bem” do
“mal”); em outras situações ele se depara com
várias versões que podem ser apresentadas
como corretas, de acordo com diferentes pon-
tos de vista ou valores.

CONCLUSÃO

Os resultados das pesquisas demonstram
que atividades intersociais que buscam o de-
senvolvimento das funções mentais superio-
res através da aprendizagem podem realmen-

te conduzir os educandos para uma evolução
social e cognitiva. Porém, demonstrou-se uma
perda de tempo e conhecimento no ensino prá-
tico de Química devido ao ensino tradicional
sem conduzir os educandos a pensarem no la-
boratório. Professores do ensino fundamental
declaram-se sócio-interacionistas, mas na prá-
tica são tradicionais com uma postura didáti-
co-pedagógica centrada nos conteúdos e no
comportamen-talismo, inclusive os seus pro-
fessores formadores no ensino de Ciências. De
acordo com teóricos, as pesquisas demonstram
a possibilidade de mudanças de paradigmas
que conduzam a uma reforma do pensamento
e da educação.
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